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RESUMO 

 

Estima-se que a ordem dos quirópteros contribua com cerca de um quarto das espécies 

de toda a fauna brasileira de mamíferos. Apresentam grande importância nos 

ecossistemas, inclusive no urbano, sendo excelentes polinizadores, controladores de 

insetos entre outras várias funções para a cadeia alimentar. Algumas espécies são uma 

ameaça à saúde pública. Frequentemente os abrigos de morcegos estão próximos à 

criação de animais domésticos ou a edificações utilizadas por pessoas e animais de 

companhia. Essa proximidade pode ocasionar a transmissão de diversas enfermidades, 

dentre elas a Raiva, especialente pelos morcegos de hábitos hematófagos, que 

desempenham, importante papel como reservatórios e agentes transmissores do vírus 

que causa essa doença. O presente trabalho objetivou a identificação e levantamento de 

abrigos utilizados por morcegos hematófagos (Desmodus rotundus) e um levantamento 

de espécies de morcegos urbanos, a fim de verificar a presença do vírus da Raiva, 

detectar a presença de anticorpos antirrábicos e associar os resultados para entender o 

perfil epidemiológico da Raiva na região de Presidente Prudente. Para isso, o trabalho 

foi dividido em duas etapas. Na parte rural foi realizado um levantamento de abrigos e a 

busca ativa nas rodovias da região, sendo todos eles georeferenciados. Foram 

encontrados 48 abrigos e destes, apenas quatro encontravam-se ativos. Dois abrigos 

apresentaram somente Desmodus rotundus e outros dois apresentaram 

compartilhamento, sendo que em um deles se observou a presença das seguintes 

espécies:  D. rotundus, Carollia perspicillata e Chrotopterus auritus e no outro abrigo, 

D. rotundus e C. perspicillata. Nas colônias onde havia compartilhamento do abrigo 

entre D. rotundus e outras espécies de morcegos, foi coletado um espécime de cada 

espécie. Na parte urbana foram selecionados nove pontos de coletas dentro da cidade e 

um espécime de cada espécie de cada ponto foi coletado. Foram coletados um total de 

163 morcegos de 17 espécies, sendo oito delas registradas na área urbana de Presidente 

Prudente pela primeira vez.  Os morcegos capturados foram encaminhados ao 

Laboratório de Raiva de Presidente Prudente, onde foram coletadas amostras de sangue, 

sendo posteriormente anestesiados e eutanasiados. Amostras de tecido cerebral foram 

submetidas aos testes de imunofluorescência direta e cultivo celular. Todas as amostras 

foram 100% negativas. Anticorpos séricos foram mensurados, apresentando uma 

variação de 0,07Ul/mL a 0,87 Ul/mL. Foi realizada a pesquisa de Lyssavirus na gordura 

marrom. Entretanto, somente um morcego da espécie Phyllostomus discolor, apresentou 

resultado positivo, cujo sequenciamento mostrou ser  a variante AGV2, sendo este o 

primeiro relato no Brasil . O presente trabalho contribui para a prevenção, proteção e 

promoção à saúde pública por meio da vigilância que se fez por meio do monitoramento 

da circulação do vírus na região estudada. 
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ABSTRACT 

 

It is estimated that the bat order contributes to about a quarter of the species of all 

Brazilian mammal fauna. They have great importance in ecosystems, including urban 

ones, being excellent pollinators, insect controllers, among other functions for the food 

chain. Some species are a threat to public health. Bat shelters are often close to the 

breeding of domestic animals or buildings used by people and companion animals. This 

proximity can cause the transmission of several diseases, including rabies, especially by 

bats with hematophagous habits, which play an important role as reservoirs and 

transmitting agents of the virus that causes this disease. The present work aimed to 

identify and survey shelters used by vampire bats (Desmodus rotundus) and a survey of 

urban bat species, in order to verify the presence of the rabies virus, detect the presence 

of anti-rabies antibodies and associate the results to understand the epidemiological 

profile of rabies in the Presidente Prudente region. For this, the work was divided into 

two stages. In the rural area, a survey of shelters was carried out and an active search 

was carried out on the region's highways, all of which were georeferenced. Forty-eight 

shelters were found and of these, only four were active. Two shelters showed only 

Desmodus rotundus and the other two showed sharing, and in one of them the following 

species were observed: D. rotundus, Carollia perspicillata and Chrotopterus auratus, 

and in the other shelter, D. rotundus and C. perspicillata. In colonies where there was 

shared shelter among D. rotundus and other bat species, one specimen of each species 

was collected. In the urban environment, nine collection points within the city were 

selected and a specimen of each species from each point was collected. A total of 163 

bats of 17 species were collected, eight of them registered in the urban area of 

Presidente Prudente for the first time. The captured bats were sent to the Presidente 

Prudente Rabies Laboratory, where blood samples were collected, and subsequently 

anesthetized and euthanized. Brain tissue samples were submitted to direct 

immunofluorescence and cell culture tests. All samples were 100% negative. Serum 

antibodies were measured, ranging from 0.07Ul/mL to 0.87Ul/mL. The search for 

Lyssavirus in brown fat was carried out. However, only one bat of the species 

Phyllostomus discolor showed a positive result, whose sequencing proved to be the 

variant AGV2, this being the first report in Brazil. The present work contributes to the 

prevention, protection and promotion of public health through surveillance carried out 

by monitoring the circulation of the virus in the studied region. 

 

 

Keywords: Mammals, Lyssaviruses, Epidemiology, Public Health 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

Os mamíferos, devido ao seu sistema nervoso altamente desenvolvido e sua 

capacidade de adaptação, estão presentes em diversos ambientes da terra e estima-se 

que existam cerca de 5.400 espécies (HICKMAN, 2013). Os morcegos são os únicos 

dentro da classe dos mamíferos com capacidade de voo, devido aos seus braços e mãos 

sustentados por membranas e os seus dedos alongados (BREDT et al., 2012). 

 Estima-se que a ordem dos quirópteros representa cerca de um quarto de toda a 

fauna brasileira, sendo assim, o segundo maior grupo de mamíferos (PERACCHI et al., 

2006). Os últimos levantamentos dos morcegos que habitam o Brasil, totalizaram 180 

espécies, agrupadas em nove famílias e 68 gêneros (REIS, 2017). 

Os morcegos constituem um dos grupos mais diversificados em relação aos 

hábitos alimentares, sendo: carnívoros, fitófagos, insetívoros, piscívoros, onívoros e 

hematófagos (REIS et al., 2007). Somente três espécies apresentam hábito alimentar 

hematófago, Diphylla ecaudata Spix, 1823 e Diaemus youngi Jentink, 1893 que se 

alimentam preferencialmente de sangue de aves e a terceira espécie denominada 

Desmodus rotundus E. geoffroy,1810 que se alimenta de sangue de mamíferos. As três 

espécies pertencem à família Phyllostomidae (OLIVEIRA et al.,2009). 

Os abrigos diurnos utilizados por D. rotundus são sempre abrigos internos, nos 

quais as suas colônias são protegidas contra variações ambientais, como: luz, 

temperatura, umidade e ventos. Na maioria das vezes, os abrigos são compartilhados 

entre mais de uma espécie de morcegos (UIEDA, 2008). 

O morcego hematófago, D. rotundus, tem importante papel como reservatório e 

agente transmissor da Raiva, porém, o vírus da Raiva tem sido isolado de várias outras 

espécies não hematófagas, principalmente no Estado de São Paulo. A Raiva é uma 

zoonose característica dos mamíferos e possui ampla distribuição geográfica mundial. 

Entre os mamíferos, os carnívoros e os morcegos são considerados os principais agentes 

transmissores da Raiva (MARTORELLI et al., 1996; UIEDA et al., 1996; ALBAS et 

al., 2005; SODRÉ et al., 2010). 

A Raiva é responsável por enormes prejuízos econômicos na América Latina, 

sendo que a Raiva dos herbívoros causa um prejuízo anual de mais de 30 milhões de 

dólares. No Brasil esse valor aproxima-se de 15 milhões de dólares/ano, com a morte de 

cerca de 40.000 cabeças bovinas (TEIXEIRA et al., 2015) 
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Experimentos realizados na região de Presidente Prudente mostraram que o vírus 

rábico continua circulando na região com pelo menos três variantes antigênicas e que a 

coabitação de morcegos hematófagos com os não hematófagos pode ter relação com a 

disseminação do vírus rábico (ALBAS et al., 2011). 

Nos morcegos hematófagos, o vírus da Raiva tem um dos mais eficientes 

veículos de propagação, uma vez que, para a sua alimentação se faz necessário o ataque 

de outros animais, assim como de seus próprios parceiros em suas interações socais 

(BREDT et al.,1996). 

Em 2001, na região de Presidente Prudente, houve um caso de Raiva humana, 

em que uma mulher foi agredida por um gato, que provavelmente adquiriu o vírus de 

um morcego não hematófago, portador da variante 3, que está associada ao morcego D. 

rotundus (KOTAIT, 2003). 

O laboratório do Polo da Alta Sorocabana, Presidente Prudente, SP, foi 

credenciado pelo Ministério da Saúde em 1995 para realização do diagnóstico 

laboratorial da Raiva. A partir desse período vem desenvolvendo estudos (ALBAS et 

al., 2005; 2011) sobre a ecologia e epidemiologia desta zoonose na região oeste do 

Estado de São Paulo. 

No presente estudo é apresentado o levantamento de abrigos diurnos e o 

monitoramento do vírus rábico entre os morcegos da espécie D. rotundus e outras 

espécies de morcegos que coabitam com eles.  

O conhecimento destes fatores pode permitir formular hipóteses mais sólidas 

acerca da dinâmica de transmissão da Raiva por quirópteros e subsidiar futuras políticas 

de controle, tanto nas zonas urbanas como rurais.
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

2.1 Lyssavírus  

 

 

De acordo com o Comitê Internacional para Taxonomia de Vírus (ICTV), os 

vírus do gênero Lyssavírus pertence à família Rhabdoviridae. Essa família abriga cerca 

de 20 gêneros de vírus que são patógenos de uma grande variedade de espécies, 

incluindo animais vertebrados e invertebrados e plantas (ICTV, 2020).  

O gênero Lyssavirus é classificado conforme suas propriedades antigênicas e as 

suas relações filogenéticas; atualmente possui 16 genótipos/espécies que são 

subdivididos em dois filogrupos. No filogrupo I estão os genótipos: virus (RABV), 

Australian bat lyssavirus (ABLV), Duvenhage virus (DUVV), European bat lyssavirus 1 

(EBLV-1), European bat lyssavirus 2 (EBLV-2), Aravan virus (ARAV), Khujand virus 

(KHUV), Bokeloh bat lyssavirus (BBLV), Irkut virus (IRKV) e Gannoruwa bat 

lyssavirus (GBLV). No filogrupo II estão três genótipos:  Lagos bat virus (LBV), 

Mokola virus (MOKV) e Shimoni bat virus (SHIBV).  

Os genótipos West Caucasian bat Lyssavirus (WCBV), Ikoma virus (IKOV) e 

Lleida bat lyssavirus (LLBV) não pertencem a nenhum filogrupo, pois eles divergem 

características com os outros dois. A distribuição dos membros do gênero Lyssavirus foi 

exemplicado por (ICTV, 2020; SHIPLEY et al., 2019) conforme mostra a (Fig. 1). 

 

 

 

Figura 1. Representação esquemática da classificação genotípica dos membros do gênero 
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Lyssavirus. Fonte: SHIPLEY et al., 2019 

 

 

Os genomas do Lyssavírus contêm apenas cinco genes de proteínas estruturais 

(3′- N - P- M - G - L-5 ′), mas apresentam uma longa região 3′ não traduzida após o G 

do RNA mensageiro. As partículas dos vírions apresentam uma estrutura de (60-110 nm 

x 130-250 nm), que é composta por duas estruturas: um nucleocapsídio helicoidal 

interno de aproximadamente 50 nm de diâmetro, e um envelope lipídico. Essas 

partículas apresentam propriedades constituídas por RNA (2% a 3%), proteína (67% a 

74%), lipídios (20% a 26%) e carboidratos (3%). A molécula de RNA é de fita simples 

com aproximadamente 11,9 a 12,3 kb de comprimento (RUPPRECHT ET AL., 2002; 

ICTV,2020) (Fig.2). 

 

 

 

Figura 2. Representação esquemática do vírus da Raiva. O genoma do vírus da Raiva codifica 

cinco proteínas: N – Nucleoproteína, P – Fosfoproteína, G - Glicoproteína (espículas triméricas – cerca de 

400 de aprox. de 6-7 nm cada) L – Polimerase e M - Proteína da matriz. Fonte: Internet 

 

A veiculação dos Lyssavirus acontece durante agressões de animais infectados 

que introduzem o agente pela saliva nos tecidos expostos, onde multiplica-se e propaga-

se para nervos periféricos e migram até o sistema nervoso central, pois são 

neurotrópicos essenciais, causando em seus hospedeiros um quadro de mieloencefalite 

aguda. Uma vez manifestada nos hospedeiros, possui prognóstico praticamente fatal 

(HEMACHUDHA et al., 2013; KRISTENSSON; OLSSON, 1973; FOOKS et al., 2017) 
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2.2 Caracterização geral da Raiva  

 

A Raiva é uma antropozoonose viral, negligenciada, de grande importância em 

saúde pública e veterinária, registrada em cinco continentes e em mais de 150 países 

(WHO,2018). 

O vírus rábico pertence ao gênero Lyssavirus e pode afetar diversas espécies de 

mamíferos. Dessa forma, existem alguns animais reconhecidos como potenciais 

reservatórios do vírus para humanos, com destaque para cães domésticos, gatos, 

quirópteros e canídeos selvagens. Nas populações destes animais, o agente mantém-se 

em ciclos de transmissão periódicos, favorecidos pelo prolongado período de incubação 

(FINNEGAN et al., 2002; STONER et al., 2014). 

O ciclo epidemiológico da Raiva na natureza é mantido através de quatro ciclo 

inter-relacionados: urbano, rural, silvestre aéreo e silvestre terrestre (Fig. 3). O ciclo 

urbano refere-se a transmissão do vírus a cães e gatos, que tem sido controlado por meio 

da vacinação dos animais de companhia. O ciclo rural refere-se à Raiva dos herbívoros, 

que envolve principalmente bovinos e equinos, na qual o principal transmissor é o 

morcego hematófago, a prevenção é feita através do controle do morcego hematófago e 

a vacinação dos animais. O ciclo aéreo e o silvestre referem-se à circulação do vírus em 

espécies silvestres. Em relação à espécie humana, todos os ciclos servem como fonte de 

transmissão ao homem (RODRIGUEZ, 2007; SAÚDE, 2019). 

 

Figura 3. Ciclo epidemiológico de transmissão do vírus da raiva. Fonte: Ministério da Saúde, 

2019 
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2.3 Situação epidemiológica e prejuízo econômico  

 

 

Estima-se que ocorram no mundo, cerca de 55.000 mortes/ano em humanos 

decorrentes de Raiva, com casos concentrados em países da África e Ásia, onde a 

enfermidade apresenta caráter reemergente (KNOBEL et al., 2005). Nas Américas, a 

incidência de Raiva em humanos e caninos domésticos foi significativamente reduzida 

nos últimos 10 anos, entretanto, o número de infecções detectadas em quirópteros 

manteve-se relativamente elevado e estes animais passaram a constituir o principal 

reservatório do vírus no continente (ESCOBAR et al., 2015). Dados econômicos 

estimam que os gastos com a doença no mundo, pode chegar a 124 bilhões de dólares 

ao ano (ANDERSON; SHWIFF, 2015). 

 Segundo o Ministério da Saúde do Brasil (2020), nos últimos 30 anos, devido as 

ações de vigilância e controle da Raiva, as taxas de mortalidade por Raiva humana no 

Brasil vêm diminuindo, sendo que os casos relatados são de caráter esporádico e 

acidental. No período de 2010 a 2020, foram registrados 38 casos, conforme mostra o 

gráfico a seguir (Fig.4). 

 

 

Figura 4. Taxa de mortalidade de Raiva humana por tipo de animal agressor (1986 – 2020). Fonte: 

Ministério da Saúde do Brasil, 2020.  

 

Com a análise dos últimos 5 anos, foi observado, por meio de análises 

filogenéticas, que dos 23 casos de Raiva humana, um caso foi decorrente da variante 

AgV1, típica de cão, sendo que em um caso não foi realizada a análise e todos os outros 

ocorreram pela variante AgV3 de morcegos hematófagos (D. rotundus). Em relação ao 

about:blank
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animal agressor, 18 casos ocorreram em razão de agressões diretas por morcegos, três 

após agressão por gatos e dois por meio de contato com cães contaminados (SAÚDE, 

2020). 

Segundo pesquisas, no Brasil circulam atualmente cerca de quatro variantes 

(AgV) do genótipo RABV, que estão associadas a alguns hospedeiros específicos: 

AgV2 (cão), AgV3 (D. rotundus), AgV4 ( Morcego Tadarida brasiliensis) e AgV6 

(morcego : Lasiurus cinereus) , além das 33 linhagens específicas do vírus adaptadas 

em espécies de morcegos (OLIVEIRA et al., 2010; ALBAS et al., 2011; MENOZZI et 

al., 2017). 

Os prejuízos econômicos no setor da agropecuária são elevados, conforme os 

dados de notificação da doença disponíveis pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA). Desde 1999 até 2019 foram registrados no Brasil 49.562 

casos de raiva em animais no geral (Fig.5). Destes, 38.892 casos foram em bovinos. 

Analisando os últimos 5 anos no Estado de São Paulo, houve uma queda no número de 

casos da doença em bovinos, mas observa-se que a doença vem se mantendo 

persistente (MAPA, 2020), (Tabela 1). 

 

Figura 5. Distribuição dos casos de raiva no Brasil nos anos de 1999 a 2019. Fonte: MAPA, 

2020 

 

Tabela 1. Casos de Raiva em bovinos nos últimos cinco anos no Brasil e no 

Estado de São Paulo. 

 

 

Ano Brasil São Paulo Espécie 
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2015 1.151 72 Bovino 

2016 780 46 Bovino 

2017 945 125 Bovino 

2018 785 113 Bovino 

2019 1.077 76 Bovino 

Total 4.738 432 Bovino 

Fonte: MAPA,2020 

 

2.4 Estudo sobre a Raiva na Região 

 

No município de Presidente Prudente os estudos sobre a epidemiologia da 

doença começaram no ano de 1995, quando o Laboratório do Polo da Alta Sorocabana 

da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA), foi credenciada pelo 

Ministério da Saúde para o diagnóstico laboratorial da Raiva. O pesquisador científico 

Dr. Avelino Albas, desde então, até o ano de 2015, implementou trabalhos sobre a perfil 

epidemiológico e diagnostico laboratorial, contribuindo para entender a circulação do 

vírus no oeste do Estado de São Paulo (ALBAS et al., 2005).  

Entre os anos de 1995 a 2015 foram realizados na região 9.624 diagnósticos de 

animais que apresentaram sintomas para a doença, com 111 amostras positivas, sendo 

31 referentes a bovinos, três a equinos e 77 pertencentes aos morcegos não 

hematófagos. As demais amostras não apresentaram positividade para a raiva (ALBAS 

et al., 2018).  

Segundo pesquisas sobre a distribuição temporal dos casos positivos da Raiva na 

região, visando entender o período de circulação do vírus, observou-se que entre os anos 

de 2001 a 2011 houve uma notável circulação, havendo um pico no ano de 2002 (Fig. 

6), que possivelmente está relacionado a ocorrência de um caso de Raiva humana no 

município de Dracena no ano anterior, aumentando assim, a vigilância e o número de 

amostras enviadas para diagnóstico (CHRISTOFOLLI, 2020). 
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Figura 6. Série temporal histórica à contagem de diagnóstico positivos para a Raiva nos anos de 

1996 a 2015, no município de Presidente Prudente. Fonte: CHRISTOFOLLI, 2020. 

 

2.5 Importância dos quirópteros na veiculação do vírus 

 

Morcegos são reconhecidos como transmissores de diversas enfermidades, com 

destaque para o morcego-vampiro (D. rotundus), principal reservatório da Raiva na 

América do Sul, tanto para humanos como em animais, em razão dos hábitos 

alimentares altamente especializados, baseados exclusivamente na hematofagia 

(GONÇALVES; SÁ-NETO; BRAZIL, 2002). Esta espécie de morcego costuma 

compartilhar nichos naturais com outras espécies não hematófagas, o que favorece a 

veiculação do vírus rábico para quirópteros de hábitos insetívoros e frugívoros. No 

Brasil, a infecção foi demonstrada em mais de 40 espécies, com destaque para 

quirópteros das famílias Vespertilionidae e Molossidae (SODRÉ; GAMA; ALMEIDA, 

2010). 

A disseminação do vírus rábico na população de morcegos está intimamente 

relacionada aos fatores extrínsecos ambientais, destacando-se preponderantemente, a 

disponibilidade de presas para hematofagia e de abrigos para a manutenção das 

colônias. A presença de presas, notadamente herbívoros domésticos, tem influenciado 

fortemente a migração de morcegos hematófagos dos nichos naturais silvícolas para 

zonas com grandes efetivos de rebanhos bovinos, animais abundantes nas zonas 

agropastoris da América Latina. Desta forma, encontra-se ampla e farta disponibilidade 

de alimento no território brasileiro, que detém um dos maiores efetivos bovinos do 

mundo (STONER-DUNCAN; STREICKER; TEDESCHI, 2014). 

Com relação à disponibilidade de abrigos, verifica-se que morcegos tendem a 
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colonizar regiões favoráveis à instalação e a manutenção das colônias, incluindo abrigos 

naturais proporcionados por relevo acidentado e abrigos artificiais (DIAS et al., 2011). 

A seleção de abrigos feita pela espécie D. rotundus, pode ocorrer pela 

proximidade com a fonte de alimentação ou por decorrência de elementos naturais, 

sendo eles: água e a borda de fragmentos, porém uma vez ocupando um espaço como 

abrigo, normalmente são fiéis por longos períodos. Quando indivíduos mudam de 

abrigo, geralmente dirigem-se para outro nas proximidades (KUNZ; FENTON, 2003).  

Segundo pesquisas com a finalidade de cadastrar e localizar abrigos de D. 

rotundus, verificou que mais da metade dos locais utilizados são construções humanas, 

sendo assim, denominados abrigos artificiais, entre eles os mais utilizados 

respectivamente são: bueiros, pontes, manilhas de concreto, casas abandonadas, poços, 

galerias de água, fossas e galpão abandonados  (NASSARDEN et al., 2016) 

Estudos de caracterização de abrigos de D. rotundus na região de Adamantina - 

SP, verificou que de 31 abrigos cadastrados no ano de 2012, 96% são abrigos artificiais 

e encontraram coabitação de D. rotundus com outras espécies de morcegos. Três 

abrigos apresentaram coabitação com Carollia perspicillata Linnaeus, 1758  e um 

abrigo coabitação de D. rotundus com Platyrrihinus lineatus E. Geoffroy,1810 

(SANTANA, 2012).  

O compartilhamento de abrigos de D. rotundus com outras espécies vem sendo 

estudado em outras regiões, tendo sido registrada coabitação com as seguintes espécies 

de morcegos: Anoura caudifer E. Geoffroy,1818 , Glossophaga soricina Pallas, 1766, 

Lonchorhina aurita Tomes, 1863, Lophostoma brasiliense Peters, 1866, Trachops 

cirrhosus Spix,1823, Carollia perspicillata, Platyrrhinus lineatus, Histiotus velatus E. 

Geoffroy, 1824 e Myotis riparius Handley, 1960 (BIAVATTI; COSTA; ESBÉRARD, 

2015). 

Entre os anos de 2006 a 2008 foram estudados 16 abrigos da 10° Região 

Administrativa do Estado de São Paulo (Tabela 2), que abrange um total de 31 

municípios (ALBAS et al., 2011). Segundo o IBGE, o município de Presidente Prudente 

é o maior em número de habitantes com aproximadamente 228.743 habitantes 

(PRESIDENTE PRUDENTE, 2020).  

O estudo foi realizado numa ação conjunta entre o Escritório de Defesa 

Agropecuária (EDA) e o Laboratório de Raiva de Presidente Prudente. O laboratório do 

Polo da Alta Sorocabana, Presidente Prudente, SP, foi credenciado pelo Ministério da 

Saúde em 1995 para realização do diagnóstico laboratorial da Raiva. Os abrigos 
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encontrados foram registrados com o auxílio de um aparelho Sensor Geográfico de 

Posição (GPS) 

 

Tabela 2. Abrigos de morcegos visitados durante o experimento conduzido pelo 

Laboratório do Polo da Alta Sorocabana, Presidente Prudente, SP, no período de 2006 a 

2008.  

Abrigos  Municípios Tipo 

1 Pirapozinho Barracão Subterrâneo 

2 Anhumas Túnel 

3 Pirapozinho Túnel 

4 Pirapozinho Túnel 

5 Pauliceia Casa Abandonada 

6 Regente Feijó Casa Abandonada 

7 Rancharia Bueiro 

8 Nantes Casa Abandonada 

9 Indiana Casa Abandonada 

10 Taciba Ponte 

11 Estrela do Norte Bueiro 

12 Martinópolis Casa Abandonada 

13 Anhumas Casa Abandonada 

14 Alvares Machado Casa Abandonada 

15 Presidente Prudente Túnel 

16 Presidente Bernardes Casa Abandonada 

Fonte: Albas et al., 2011. 

 

2.6 Resposta imune a Raiva em morcegos 

 

Estudos baseados em ensaios experimentais com o D. rotundus sugerem que o 

desenvolvimento da enfermidade depende da via de inoculação viral e da dose 

infectante (ALBAS et al., 2013; MORENO; BAER, 1980). Uma vez infectados, os 

morcegos inicialmente reduzem o consumo de sangue, desenvolvendo desidratação, 

para em seguida manifestar sinais neurológicos que incluem tremores e perda da 

deambulação. A agressividade não é reconhecida como sinal clínico comum nestes 

animais (AGUILAR-SETIEN et al., 2005; ALMEIDA et al., 2005). 

Em infecções naturais, o vírus rábico afeta os morcegos de forma variável. 

Alguns animais expostos manifestam sinais da infecção viral, vindo a óbito, enquanto 

que, outros podem tornar-se imunes, apresentando soroconversão. Modelos 

epidemiológicos sugerem que a probabilidade de um morcego exposto ao vírus 

manifestar a enfermidade é de aproximadamente 10%, determinando longos períodos de 

persistência na população destes animais (BLACKWOOD et al., 2013).  

Aparentemente, a imunidade coletiva adquirida nas colônias de morcegos 

infectados desfavorece a propagação do vírus, que para manter-se endêmico entre as 
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populações destes mamíferos depende virtualmente da interação entre colônias 

(STREICKER et al., 2012). Acredita-se que este fato possa justificar a ocorrência de 

ciclos epidêmicos de Raiva na população de morcegos hematófagos da América do Sul 

(DELPIETRO et al.,1972). Além da imunidade humoral, de forma similar a observada 

em outras espécies, é possível que a imunidade mediada por células tenha papel 

fundamental na depuração viral no sistema nervoso (HIRAI et al., 1992; HOOPER et 

al., 2011). 

Os mecanismos determinantes na progressão da enfermidade rábica em 

morcegos são pouco conhecidos. Reconhece-se que o período de incubação pode 

ultrapassar os 200 dias, e que a rota de infecção, dose infectante e soroconversão são 

fatores preponderantes para o estabelecimento da infecção clínica (DAVIS; DUPUIS; 

RUDD, 2012). A infecção da Raiva é natural em todas as espécies de mamíferos e 

geralmente causa uma doença fatal aguda, apesar de anticorpos antirrábicos terem sido 

detectados em espécies aparentemente saudáveis, incluindo o morcego vampiro 

(WARRELL; WARRELL, 2004).  

Quando a população de quirópteros aumenta devido a uma fonte de alimento 

abundante e uma escassez de predadores naturais, a superpopulação resultante gera 

estresse, o que pode levar a uma ruptura no equilíbrio interno da microbiota e, portanto, 

facilitando assim, a transmissão viral durante as lutas (KAHN, 2006). 

Diante do exposto, verifica-se que são pouco conhecidos os fatores efetivamente 

relacionados à progressão da enfermidade rábica em morcegos hematófagos. 

2.7 Morcego em áreas urbanas  

A urbanização é o processo em que o espaço rural se transforma em espaço 

urbano. Este processo é uma das principais formas de mudança no uso da terra e vem se 

expandindo, especialmente no último século, com o aumento acelerado da população 

humana (MILLER; HOBBS, 2002). 

Uma das consequências ambientais do processo de urbanização é a atração de 

animais silvestres para as áreas urbanas, onde conseguem alimento e abrigos para 

sobreviverem. Devido a uma alimentação versátil, a ordem dos quirópteros tem se 

adaptado muito bem ao ambiente urbano (BRASIL, 1988; BRASIL, 2009).  

Utilizam como fonte de alimento as espécies arbóreas plantadas nas áreas 

urbanas, assim como os insetos que são atraídos pela iluminação noturna, sendo as 
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edificações ótimas adaptações de abrigos para os quirópteros (UIEDA et al, 1995).  

Um estudo realizado sobre o status do conhecimento e ações para a conservação 

de morcegos urbanos, mostrou que pouco se conhece sobre a diversidade e a dinâmica 

das populações como elas se estabelecem nesses ambientes. O pouco que se conhece é 

referente a inventários faunísticos e referente as espécies que são enviadas ou coletadas 

pelos órgãos de saúde e/ou agricultura. Existe uma grande lacuna de informação 

referente ao comportamento; uso do habitat alterado, padrões de deslocamentos, 

preferências por abrigos, reprodução e outros (PACHECO et al., 2010).  

Apesar desses mamíferos trazerem muitos benefícios ecológicos para as cidades, 

dependendo dos locais onde estão localizadas as suas colônias e a quantidade de 

indivíduos pertencente a elas, essa convivência com a população humana pode trazer 

transtornos para as pessoas e algumas doenças (CONSTANTINE, 1970; 

CONSTANTINE, 1988). 

A mudança de cenários de recursos de uma área conservada em direção a uma 

área com pouca disponibilidade de recursos e as mudanças associadas em sua ecologia e 

comportamento de movimento, estão aumentando o risco de disseminação de vírus 

transmitidos por morcegos, principalmente os vírus de RNA, incluindo os vírus da raiva 

(RABV), Ebola, SARS-CoV, Hendra e Nipah (KESSLAR et al., 2018). 
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3 OBJETIVOS 

 

 

 3.1 Objetivo Geral 

 

 Mapear abrigos utilizados por morcegos hematófagos (Desmodus rotundus) e registrar 

as espécies de morcegos urbanos, a fim de verificar a presença do vírus da Raiva e 

detectar a presença de anticorpos antirrábicos e associar os resultados para entender o 

perfil epidemiológico da Raiva na região de Presidente Prudente. 

3.2 Objetivos Específicos 

 Realizar levantamento de abrigos de morcegos hematófagos (Desmodus 

rotundus) na região de Presidente Prudente. 

 Identificar o compartilhamento de abrigos do D. rotundus com outras espécies 

de morcegos.  

 Realizar  levantamento de espécies de morcegos na área urbana do município.  

 Analisar a riqueza de espécies em cada ponto de coleta. 

 Analisar a frequência de machos e femeas e o padrão reprodutivo das espécies 

em cada local. 

 Identificar a frequência de espécimes positivos para a Raiva.  

 Analisar os títulos sorológicos para a Raiva. 

 Analisar a frequência de machos e fêmeas dentro das colônias dos morcegos 

hematófagos e se existe diferença sorológica segundo as características sexuais.  

 Analisar a diferença sorológica entre os espécimes de cada abrigo. 

 Analisar a diferença sorológica entre as diferentes espécies de morcegos. 

 Pesquisar por Lyssavirus na gordura marrom dos morcegos coletados.
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Todos os procedimentos foram feitos de acordo com os princípios Éticos na 

Experimentação Animal adotados pela Sociedade Brasileira de Ciência em Animais de 

Laboratório/Colégio Brasileiro de Experimentação Animal (SBCAL/COBEA), pelo 

Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA) e a Diretriz 

Brasileira para o Cuidado e a Utilização de Animais para Fins Científicos e Didáticos 

(DBCA).  Este estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais - 

Instituto Biológico (CEUA-IB), Protocolo nº 163/19 de 27 de junho de 2019 (Anexos 1, 

2 e 3). 

4.1 Desenho do estudo 

O experimento foi desenvolvido com parcerias envolvendo o Laboratório de 

Sanidade Animal do Polo Regional Alta Sorocabana da Agência Paulista de Tecnologia 

dos Agronegócios (APTA), Instituto Biológico, Escritório de Defesa Agropecuária 

(EDA),  Laboratório de Diagnóstico de Zoonoses e Doenças Transmitidas por Vetores 

da Divisão de Vigilância de Zoonoses de São Paulo, Laboratório de Quirópteros da 

Faculdade de Medicina Veterinária do Campus de Araçatuba (UNESP) e a Secretaria 

Municipal do Meio Ambiente de Presidente Prudente.  

O trabalho foi dividido em duas fases, sendo  a primeira parte em área rural, 

onde foi realizado o levantamento de abrigos de morcegos hematófagos (Fig. 7). Para 

tanto, foi feita busca ativa por abrigos de morcegos hematófagos na região de Presidente 

Prudente, com rotas traçadas a partir da Cidade de Presidente Prudente até as cidades 

mais proximas que compõem a 10° Região Administrativa do Estado de São Paulo.  

Os locais foram georeferenciados com auxilio de um aparelho de GPS, onde 

foram identificados abrigos ativos (com a presença de morcegos hematofágos) e foi 

verificado se havia compartilhamento com outras espécies de morcegos. Foi realizada a 

coleta desses animais para verificar a presença do vírus da Raiva e detectar a presença 

de anticorpos antirrábicos. 

A segunda parte do trabalho foi realizada em área urbana. Na cidade de 

Presidente Prudente foi realizado um levantamento de pontos de coleta, onde todos eles 

tinham três fatores em comum, ou seja, (i) locais usados pela população, onde, de 

alguma forma, tivesse a interação direta ou indireta da vida silvestre com os munícipes, 

(ii) algum fragmento de mata em seu entorno e (iii) todos os lugares selecionados 
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tinham que compor uma região da cidade, assim conseguindo fazer uma análise de 

todos os pontos do município (Fig. 8).  

 

    

Figura 7. Busca ativa por abrigos nas rodovias da região de Presidente Prudente.   

 

 

 
 

 

Figura 8. Levantamento de pontos em área urbana na cidade de Presidente Prudente, SP. Foto: Luiza 

C.S. Rodenas. 

 

 

4.2. Área de estudo  

O estudo foi desenvolvido na região de Presidente Prudente. Segundo a 

classificação climática de Koeppen, o clima regional é do tipo Aw (clima tropical com 

estação seca de Inverno) com temperatura média de 23ºC. A sazonalidade climática da 

região pode ser resumida a um período quente e chuvoso entre outubro e março e, outro 

mais ameno e seco, entre abril e setembro (CARDOSO; AMORIN, 2015). A área 

escolhida teve formação original predominante classificada como Floresta de Mata 

Atlântica Estacional Semi decidual, em que 30 a 50% das espécies vegetais perdem as 

folhas na estação seca, bem marcada entre abril e setembro, com picos em julho e 

agosto. Devido às condições climáticas propícias da região, a economia tem grande 
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impacto pela atividade econômica da pecuária. Segundo o IBGE, entre os anos de 2017 

a 2019, em Presidente Prudente, foram registradas 445.845,00 cabeças de gado de corte 

ao ano e 61.156,00 cabeças de gado de leite ao ano e 187.587,00 cabeças de gado mista 

(usadas para ambas atividades econômicas) (PRESIDENTE PRUDENTE, 2017 a 

2019). 

 

4.3. Coletas nos abrigos ativos 

Os abrigos foram visitados no período do dia, uma vez que, os morcegos 

encontravam-se presentes, ou ao entardecer, quando saem para se alimentar. Eles foram 

caracterizados por ativos quando houve a presença de morcegos hematófagos (Fig.9). 

As capturas dos morcegos hematófagos foram realizadas nos abrigos conforme 

orientação do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento MAPA (2009), em 

conjunto com os técnicos do Escritório de Defesa Agropecuária (EDA) de Presidente 

Prudente, SP, que realizam este trabalho rotineiramente, como parte do controle da 

Raiva em herbívoros no Estado de São Paulo.  

As coletas dos morcegos em abrigos foram feitas utilizando redes de neblina 

(“mist nets”) de tamanhos variados (7 x 2 m; 10 x 2 m e 12 x 2 m), armadas em bastões 

telescópicos e estrategicamente colocadas dentro dos abrigos ou à sua entrada, e redes 

manuais (puçás), que foram utilizadas no interior dos abrigos.  

 

 

Figura 9. Preparo de redes para captura do Desmodus rotundus em túneis. Foto: Avelino Albas 

 

4.4. Coletas em área urbana 

Foi realizado um levantamento de Praças e Parque dentro do município onde 
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tivesse por perto pequenas ilhas de matas e ocorrência de morcegos, todos os locais 

sendo utilizados pela população. Os locais de coletas dentro das praças foram locais 

com pouca iluminação artificial. As coletas dos morcegos foram feitas utilizando redes 

de neblina (“mist nets”) de tamanhos variados (7 x 2 m; 10 x 2 m e 12 x 2 m), armadas 

em bastões telescópicos fixados ao chão (Fig. 10). Para cada local de coleta foi utilizado 

90 m² de redes.  

Os pontos foram ordenados de um a nove. Em cada ponto de coleta foram 

instaladas três redes de neblina (“mist nets”) , que ficaram abertas do pôr do sol até por 

volta de 00h , totalizando seis horas por noite. Em todos os pontos foram realizadas 

duas noites amostrais consecutivas. Todos os animais coletados foram 

fotodocumentados e receberam uma ficha catalográfica contendo suas características 

biométricas, foto e sua classificação até o nível de espécie. Em cada ponto de coleta, um 

espécime de cada espécie foi coletado e encaminhado ao laboratório para a realização 

dos exames para a detecção do vírus da Raiva, sorologia antirrábica e pesquisa de 

Lyssavírus na gordura marrom.  

 

 

  

Figura 10. Armação de redes em área urbana e redes abertas em horário de coleta. Foto: Luiza C. S. 

Rodenas.  

 

4.5. Amostras  

Os morcegos D. rotundus capturados nos abrigos foram acomodados em gaiolas 

de metal, já os morcegos capturados em área urbana foram acomodados em sacos 

individuais de contenção próprio para morcegos. Os indivíduos foram encaminhados ao 

Laboratório de Raiva de Presidente Prudente, onde foram coletadas amostras de sangue 

(Fig.11). Nas colônias onde havia compartilhamento do abrigo entre D. rotundus e 
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outras espécies de morcegos, foi coletado um espécime de cada espécie. Os morcegos 

foram sedados com Cloridrato de Ketamina (Ketalar) na dose de 50 mg/kg, via 

intramuscular no músculo peitoral. Após a sedação, o morcego, em posição decúbito 

dorsal, teve seu sangue coletado por punção cardíaca com seringa descartável de 1 mL e 

agulha 25 x 6 mm. Após o óbito, foi coletado o tecido cerebral que foi armazenado e 

enviado para o Laboratório de Diagnóstico de Zoonoses e Doenças Transmitidas por 

Vetores da Divisão de Vigilância de Zoonoses de São Paulo, para a realização dos 

testes.  

A eutanásia foi realizada utilizando a sobre dosagem da associação de 

anestésicos dissociativos (e.g. cetamina) com agonistas de adrenoreceptores alfa-2 

(exemplo: xilazina, administrada pela via intraperitoneal). 

Os procedimentos de coleta de sangue dos morcegos foram supervisionados pelo 

Dr. Eidi Yoshihara, Médico Veterinário, que é o Responsável Técnico da nossa Unidade 

de Pesquisa. 

Os procedimentos estão de acordo com as normativas do CONCEA. 

 

Figura 11. Morcegos Desmodus rotundus capturados e acomodados em gaiola e a contenção em 

Laboratório para o procedimento de anestesia do animal. Foto: Dévlin B. Boer. 

 

 

4.6. Detecção do vírus rábico 

No Laboratório de Raiva de Presidente Prudente, foram extraídas amostras do 

sistema nervoso central dos morcegos que foram armazenados em freezer -20°C e, 

posteriormente enviados para o CCZ, para pesquisa do vírus rábico empregando-se o 

método clássico de Imunofluorescência Direta (IFD), que utiliza anticorpos 

fluorescentes (conjugado antirrábico da Marca Millipore), que consiste em 
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imunoglobulina antirrábica marcada com fluorocromo (isotiocianato de fluoresceína) 

para detecção de inclusões virais (DEAN; ABELSETH; ATANASIU, 1996). Para a 

confirmação do vírus da Raiva foi realizada a Inoculação em Cultivo Celular, que 

utilizou células de neuroblastoma murino (N2A). Juntamente com as técnicas 

consideradas como padrão, foi realizado o Diagnóstico da Raiva pela detecção do RNA 

viral, pela técnica de Reação em Cadeia da Polimerase (RT- PCR). 

A técnica de IFD foi realizada com as impressões de fragmentos de tecido do 

sistema nervoso central (SNC), feitas em lâminas de microscopia quadriculadas de 26 x 

76 mm, que foram fixadas em acetona refrigerada por pelo menos trinta minutos. A 

secagem das lâminas foi realizada em estufa a 37° C. A seguir, foram adicionados 25 

μL das soluções de conjugado preparado com suspensão de Challenge Virus Standard 

(CVS) e SNC sobre a impressão nas duas extremidades quadriculadas da lâmina, 

separadamente. As lâminas foram incubadas em estufa a 37° C, em câmara úmida, por 

30 minutos. Após esse período, foram realizadas duas lavagens das lâminas em solução 

salina tamponada (SST) pH 7,2 a 7,5. Após as lavagens, as lâminas foram secas em 

estufa. Após secagem, procedeu-se a montagem com glicerina tamponada pH 8,5, 

cobrindo-se com lamínula de 22 x 22 mm. A leitura das lâminas foi realizada em 

microscópio de imunofluorescência da Marca Olympus.  

Para a confirmação do teste foi realizado o isolamento in vitro do vírus em 

culturas celulares, em microplacas com 96 poços, onde é colocado 40µL do inóculo 

previamente preparado com 160µL de meio essencial mínimo (MEM), gentamicina e 

aminoácidos não essenciais. Após a homogeneização, foram acrescidos 100µL 

(contendo 5 x 10
5
 células) de suspensão de células de neuroblastoma de camundongo 

em cada poço. Cada suspensão foi inoculada em triplicata nas placas e foram utilizados 

controles positivos e negativos. As placas contendo células foram incubadas a 37ºC em 

estufa com 5% de CO2, por 96 horas. Após esse tempo, o meio foi removido e as 

células aderidas às placas foram fixadas com acetona a 80%, durante 15 min. Em 

seguida é acrescentado o conjugado antirrábico e foram incubadas a 37ºC durante 1 

hora. Logo após, as células foram lavadas três vezes em tampão fosfato salina (pH 7,4) 

e em água destilada. Para a revelação do teste, foi utilizada a técnica descrita por 

WEBSTER & CASEY (1996), e a leitura foi realizada em microscópio invertido de 

fluorescência.  

A Transcrição Reversa para DNA Complementar (cDNA) foi realizada a partir 

do RNA total utilizando-se o kit SuperScript™II Reverse Transcriptase (Invitrogen, 
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Carlsbad, CA, USA), de acordo com as recomendações do fabricante. Nesta etapa foi 

feito um “mix” de reagentes, contendo, por amostra, 5µL de primer senso (21G) e 5 µL 

de primer antissenso (304) na concentração de 10 µM (Quadro 1), 6 μL de dNTP (mix 

de 10mM – 2,5mM de cada: dATP, dTTP, dCTP e dGTP), 8 μL de 5First-Strand 

Buffer, 4 μL de ditiotreitol 0,1 M (DTT), 1 μL de SuperScript™II RT (200 U/μL), 1 μL 

de RNAse OUT 40U/μL e12 μL de água ultrapura. Em seguida, 5 μL de RNA foram 

adicionados ao tubo de reação. As amostras foram colocadas em termociclador (BIOER 

XP Cycler) a 42°C por 60 minutos para extensão dos oligonucleotídeos iniciadores. Ao 

final da reação de transcrição, as amostras de cDNA foram armazenadas em freezer 

20°C. 

Para a realização do teste da RT-PCR em Tempo Real, foi utilizada placa de 96 

orifícios MicroAmp
®

Optical 96 wellReaction Plate, e em cada orifício foram 

distribuídos 18µL de mix, contendo12,5 μL de SYBR Green (I), 200nM de cada primer 

(senso 504 e antissenso304, Quadro 1) e água ultra-puraq.s.p.  Após o mix ser 

distribuído nos orifícios, 2µL de cDNA de cada amostra foi adicionado, totalizando um 

volume final de 20µL. Cada amostra foi feita em triplicata. (AGNE et al., 2009) 

A placa foi, então, colocada no aparelho de PCR em tempo real 

AppliedBiosystems 7500 Real-Time PCR System e submetida a uma sequência de 35 

ciclos. Os resultados foram analisados no programa 7500 Softwarev2.3. 

 

4.7. Deteccção de anticorpos contra o vírus rábico 

 

A dosagem de anticorpos antirrábicos foi determinada através de amostras de 

soro dos morcegos. Os títulos individuais de anticorpos neutralizantes foram 

determinados pela técnica de Soroneutralização em Células BHK21 clone 13. Essas 

células permitem a adsorção, penetração e replicação do vírus da Raiva. As proteínas 

virais expressas na superfície celular são reconhecidas pelo anticorpo específico, 

marcado com isotiocianato de fluoresceína. A fluorescência emitida poderá ser 

observada em microscopia de fluorescência.  

A técnica foi realizada em microplacas com 96 poços, assim descrita: à diluição 

das amostras de soro dos morcegos foi adicionada 50 l de vírus diluído e incubado 

uma hora em estufa de CO2. A seguir, foi adicionado 50 L de células em toda placa, 

incubada por 24 horas em estufa de CO2. Após esse período foi acrescentado 80 L de 
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acetona 80% gelada, suficiente para cobrir o fundo da placa e levar ao freezer por 10 

minutos. A acetona foi desprezada por inversão da placa e colocada para secar em 

estufa 37°C, com a placa fixada foi colocado 40 L do conjugado diluído em toda placa 

e permaneceu por uma hora em câmara úmida em estufa 37ºC. Desprezado o conjugado 

por inversão, as placas são lavadas com solução salina tamponada e com água destilada. 

Após secagem foi acrescentado glicerina tamponada (pH básico - 8,0 a 8,5) - 1 

gota/pocinho.  

Esse teste teve como base o Rapid Fluorescent Focus Inhibition Test - RFFIT 

(SMITH; KING, 1996) e o Fluorescent Antibody Vírus Neutralization (FAVN), 

realizado em microplacas de poliestireno com 96 orifícios (CARDOSO et al., 2006). 

 

4.8. Pesquisa de Lyssavírus na gordura marrom  

 

A Gordura marrom é um tecido adiposo que é especializado na produção de 

calor e participa ativamente na regulação da temperatura corporal dos mamíferos. Para 

os morcegos, esse tecido é extremamente importante durante o período de hibernação, 

sendo de intensa metabolização devido a sua reserva energética de glicogênio. Devido a 

isso, a gordura marrom tem sido estudada em diversos trabalhos para entender a 

importância na manutenção de patógenos. Foi demonstrado que a gordura marrom tem 

um percentual de positividade alta, assim como outros tecidos como glândulas salivar e 

o cérebro (ALLENDORF, 2011; SULKIN, 1962).  

Todas as amostras coletadas foram submetidas a pesquisa de Lyssavírus na 

gordura marrom. Para essa análise foi utilizada a técnica de qPCR (PCR em tempo real). 

Primeiramente, foi feita a extração do RNA viral com TRIzol® (ThermoFisher), 

seguindo as instruções do fabricante. Após foi feita a reação de transcrição reversa com 

primers randômicos para conversão do RNA em cDNA utilizando o SuperScript VILO 

cDNA Synthesis Kit (ThermoFisher). Com o cDNA foi realizada qPCR (PCR em tempo 

real) com primers JW-12 e N165-146 conforme descrito previamente WAKELEY ET 

AL., (2005). A reação de qPCR foi feita conforme Hayman et al. (2011), com algumas 

modificações:  foi utilizado 10uL de Power Sybr® Green Master Mix (ThermoFisher), 

0,5uL dos primers JW-12 e N165-146 (20pmol/uL), 6,5uL de água DEPC e 2,5uL do 

cDNA. A ciclagem obedeceu aos seguintes parâmetros: 1 ciclo de 95°C por 10 minutos 

seguido de 40 ciclos de 94°C por 30 segundos, 55°C por 30 segundos e 72°C por 30 
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segundos. Após a ciclagem foi feita a curva de dissociação. Água DEPC foi utilizada 

como controle negativo e cDNA do vírus fixo CVS como controle positivo. As amostras 

que mostraram amplificação na qPCR foram submetidas a uma heminested PCR 

conforme descrito em WHITBY et al., (1997) utilizando os primers JW-12 e um 

coquetel dos primers JW-6 para a reação de PCR primária e os primers JW-12 e um 

coquetel dos primers JW-10 para a reação de PCR secundária. 

 

4.9. Sequenciamento da amostra positiva 

 

4.9.1 Reação em Cadeia da Polimerase com Transcrição Reversa (RT-PCR) 

para amplificação de trecho do gene G 

 

 Inicialmente foi feita a reação de transcrição reversa utilizando-se o SuperScript 

VILO cDNA Synthesis Kit (Thermo Fisher), conforme as instruções do fabricante com 

oligonucleotídeos randômicos. A ciclagem para síntese do cDNA seguiu os seguintes 

parâmetros: 25°C por 10 minutos, 42°C por 60 minutos e 85°C por 5 minutos. Para a 

reação de PCR foram utilizados os oligonucleotídeos Ga3222-40 (5’ 

CGCTGCATTTTRTCARAGT 3’) e Gb4119-39 (5’ GGAGGGCACCATTTGGTMTC 

3’) conforme descrito por Sato et al. (2004). 

A reação de PCR foi feita em um volume final de 25 µL contendo 5 U/µL de 

Platinum Taq DNA Polymerase (Thermo Fisher), Buffer 10 X, 200 µM de dNTP’s, 1,5 

mM de MgCl2, 0,5 µM de cada primer e 2,5 µL do cDNA. Os parâmetros para 

termociclagem consistiram em um estágio de 94°C por 30 segundos seguido de 35 

ciclos de 94°C por 15 segundos, 55°C por 30 segundos e 72°C por 1 minuto, além de 

um estágio final de 72°C por 5 minutos. Água DEPC e o cDNA do vírus CVS foram 

utilizados como controle negativo e positivo, respectivamente. Os produtos da PCR 

foram acrescidos de BlueJuice® Gel Loading Buffer (Invitrogen
™

, Carlsbad, CA, USA) 

e submetidos à eletroforese em gel de agarose 1,5% corado com Sybr
®

 Safe 

(Invitrogen
™

) para comprovação da amplificação do trecho do gene de interesse, 

gerando fragmento de 915 pares e bases (pb). O marcador de peso molecular 100 pb 

DNA Ladder (Invitrogen
™

) foi utilizado. 

 

       4.9.2 Purificação dos produtos de PCR e Sequenciamento 
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A purificação dos produtos da PCR foi feita pelo método enzimático com o kit ExoSAP-

IT
TM

 PCR Product Clenaup Reagent (Thermo Fisher), seguindo as instruções do 

fabricante. A seguir foi realizada a reação de sequenciamento baseada na metodologia 

de Sanger (SANGER; NICKLEN; COULSON 1977) com o BigDye Terminator v3.1 

Cycle Sequencing kit e Hi-Di
™

 Formamide (Thermo Fisher), conforme protocolo do 

produto. As sequências foram obtidas em analisador genético automático ABI-3500 

(Applied Biosystems, Foster City, CA, USA). 

 

 4.9.3 Edição e Análise das sequências 

 

 O algoritmo PHRED (http://asparagin.cenargen.embrapa.br/phph/) foi utilizado 

para aferição da qualidade das bases. Valores iguais ou superiores a 20 foram 

considerados como reais. As bases para as quais foi atribuído valor inferior a 20 foram 

analisadas manualmente através do eletroferograma. O pacote de programas BioEdit 

Sequence Alignment Editor v. 7.0.3 (HALL, 1999) foi utilizado através do aplicativo 

Contig Assembly Program (CAP) para geração das sequências consenso. O alinhamento 

das sequencias com sequencias obtidas do GenBank foi efetuado com o uso do software 

MEGAX (Molecular Evolutionary Genetics Analysis) (KUMAR; STECHER; 

TAMURA, 2016). 

 

4.9.4 Análise filogenética 

 

 A escolha do modelo evolutivo e a reconstrução da filogenia pelo método de 

Máxima Verossimilhança foram feitas com o uso do software PAUP* Phylogenetic 

Analysis Using Parsimony (*and other methods) (SWOFFORD, 2003). Para estimar a 

confiabilidade da árvore filogenética inferida foram aplicadas 1000 repetições de 

bootstrap. 

 Para edição da árvore foi utilizada a ferramenta online Interactive Tree Of Life 

(iTOL) v1.0 (CICCARELLI et al., 2006). 

 

4.10. Análise Estatística  

Os dados referentes à totalidade de quirópteros, espécies, locais, abrigos, data de 

coleta, coordenada geográfica e sexagem foram organizados em um banco de dados no 

http://asparagin.cenargen.embrapa.br/phph/


42 
 

programa Microsoft Excel® 2010, contendo também informação do diagnóstico, 

sorologia e pesquisa de vírus.  

Os títulos sorológicos foram comparados entre machos e fêmeas, entre machos 

escrotados e não escrotados (condição reprodutiva), entre fêmeas prenhes e fêmeas que 

não apresentam sinais externos visíveis de gestação, pelo teste não paramétrico de 

Mann-Whitney e entre colônias de morcegos pelo teste não paramétrico de Kruskall-

Wallis e contrastes pelo método de Dunn (FEINSTEIN, 2002). As frequências de 

animais com títulos considerados protetores (≥0,5 UI/mL) foram comparados. Todas as 

análises foram conduzidas no Software livre “R” e pacotes adicionais, considerando-se 

5% de nível de significância (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2019). 

As frequências de sororeagentes com títulos acima de ≥ 0,5 UI/mL foram 

comparadas entre morcegos machos e fêmeas e entre animais com diferentes hábitos 

alimentares pelo teste exato de Fisher. A comparação entre títulos sorológicos médias 

foram comparadas entre os mesmos grupos, respectivamente pelo teste t não pareado e 

análise de variância em uma via (ANOVA one-way). 

 

 

 

5 RESULTADOS   

 

5.1 Parte Rural  

 

5.1.1 Pesquisa por abrigos na região 

A busca ativa na região de Presidente Prudente gerou o registro de  48 locais que 

podem ser utilizados como abrigos de morcegos, sendo que apenas quatro encontravam-

se ativos (Fig.12). 
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Figura 12. Mapa da região de Presidente Prudente com as rotas que foram percorridas, e os 

abrigos inativos e ativos (Presença de Desmodus rotundus). Pontos em Amarelo: Locais de possíveis 

abrigos para o morcego D. rotundus (inativos). Pontos em Vermelho: Abrigos ativos (com a presença do 

morcego D. rotundus). Traçado em Azul: Rotas percorridas. Fonte: Google Earth 

 

Os abrigos B e C, foram vistoriados em setembro e realizada a captura, e novamente 

vistoriados em fevereiro quando havia novos indivíduos ocupando o espaço que foram 

coletados.  

O número de capturas por abrigo variou de acordo com a densidade populacional de 

morcegos (Tabela 3).  

Dois abrigos ativos devidamente registrados como 9 e 28, apresentaram somente 

morcegos da espécie D. rotundus, conforme mostra a (Fig. 13).   

 

 

Tabela 3 – Número de capturas de morcegos hematófagos, datas das coletas e 

coordenadas geográficas dos abrigos na região de Presidente Prudente, Brasil.  

 

Abrigo Data Captura Coordenadas 

B Setembro/2018 1° S 22° 11'57.9'' W 051° 24'44.3'' 

C Setembro/2018 1° S 22° 12'37.3'' W 051° 25'35.0'' 

B Fevereiro /2019 2° S 22° 11'57.9'' W 051° 24'44.3'' 

C Fevereiro /2019 2°  S 22° 12'37.3'' W 051° 25'35.0'' 

A Março /2019 Coleta Única S 22° 05'35.0'' W 051° 17'11.7'' 

D Julho / 2019 Coleta Única S 22° 37'03.1'' W 051° 16'58.5'' 
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A = Abrigo n. 48                                   B = Abrigo n. 9                     

 

                        C = Abrigo n. 28                                    D = Abrigo n. 10 

Figura 13. Abrigos de morcegos localizados na região de Presidente Prudente.  

 

Os outros dois apresentaram compartilhamento de espécies, sendo que no abrigo 

10 foram observadas as seguintes espécies: D. rotundus, Carollia perspicillata e 

Chrotopterus auritus e no abirgo 48 abrigo, D. rotundus e C. perspicillata, conforme 

mostra a (Fig. 14).  

 

 

Figura 14. Espécies de morcegos que compartilhavam o mesmo abrigo, sendo respectivamente: Carollia 

perspicillata, Chrotopterus auritus e Desmodus rotundus. Foto: Dévlin B. Boer e Cristiano de Carvalho  
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5.1.2 Detecção do vírus rábico  

 

Foram realizadas 118 análises laboratoriais para detecção do vírus rábico, sendo 

(115 amostras de morcegos hematófagos, duas de C. Perspicillata e uma de 

Chrotopterus auritus).  Sendo assim, foram utilizadas três metodologias para pesquisar 

a presença do vírus rábico, no entanto, todas elas apresentaram resultados negativos. 

Foram utilizados, para esse fim, o Teste de Imunofluorescência Direta, 

Inoculação de Células de Neuroblastoma Murino (N2A) e RT-PCR.  Em todos os testes, 

se fez uso de controles sabidamente positivos e negativos. 

 

5.1.3 Detecção de anticorpos contra o vírus da raiva  

 

Para a detecção de anticorpos contra o vírus rábico foi realizada o método 

FAVN, nas duas amostras de C. perspicillata e na amostra de C. auritus que 

apresentaram o mesmo valor de 0,10 UI/m. 

Por outro lado, em relação à sorologia para a espécie D. rotundus, foram 

constatados valores que variaram de 0,07 a 0,66 UI/m, conforme pode-se observar na 

(Fig.15), sendo que o ponto cutoff considerado foi ≥ 0,5 Unidades Internacionais por 

mL (UI/mL). 

Deste total, 24 amostras (20,9%) foram negativas, 85 (73,9%) apresentaram 

resultados baixos, apenas uma (0,9%) foi de valor médio e cinco (4,3%) tiveram títulos 

protetores com valores ≥0,5 UI/mL. 
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Figura 15 – Sorologia de Morcegos Desmodus rotundus naturalmente capturados na 10ª  região 

oeste do Estado de São Paulo. Teste RFFIT (Rapid Fluorescent Focus Inhibition Test). 

 

Não foram observadas diferenças entre os títulos sorológicos de machos e 

fêmeas de D. rotundus, bem como entre percentuais de animais soro reagentes com 

títulos considerados protetores (≥ 0,5 UI/mL). Conforme (Figura 15), não foi possível 

comparar percentuais de animais soro reagentes pois 100% dos morcegos apresentaram 

anticorpos detectáveis. Os títulos sorológicos diferiram entre abrigos, observando-se 

que os morcegos provenientes do abrigo l0, apresentaram títulos superiores aos demais 

abrigos, além de proporção quase equivalente de machos e fêmeas e o único a abrigar 

fêmeas prenhes ou com filhotes (Tabela 5). Os títulos sorológicos não diferiram entre 

machos escrotados e não escrotados e entre fêmeas prenhes/com filhotes e entre fêmeas 

que não apresentam sinais externos visíveis de gestação (Tabela 6). 

 

Tabela 4. Sorologia de Morcegos Desmodus rotundus naturalmente capturados 

na região de Presidente Prudente, com características sexuais. Teste RFFIT (Rapid 

Fluorescent Focus Inhibition Test). 

 

Resultados Parâmetros 

Nº de 

Animais M Escrotado F Prenha 

C/ 

filhote 

Negativo < 0,07 UI/mL 24 19 5 5 0 0 

Baixo 

0,10 a 0,29 

UI/mL 85 47 18 38 20 1 

Médio 

0,30 a 0,49 

UI/mL 1 0 0 1 0 0 

Títulos Protetores  ≥ 0,5 UI/mL 5 2 0 3 2 0 

Total 115 68 23 47 22 1 
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Tabela 5. Títulos sorológicos expressos como medianas ± Desvios Interquartílicos em 

Unidades Internacionais por mL de soro (UI/mL) e características sexuais de morcegos 

hematófagos da espécie Desmodus rotundus capturados em quatro abrigos diferentes 

localizados na região de Presidente Prudente. 

 
 

Parâmetro Abrigos 

Abrigo 48 

(N =22) 

Abrigo 10 

(N = 73) 

Abrigo 9 

(N = 11) 

Abrigo 28 

(N=9) 

Títulos sorológicos* 0,1 ± 0,15 (a) 0,29 ± 0,19 (b) 0,07 ± 0,15 (b) 0,07 ± 0,06 (b) 

Freq Machos escrotados 4/18 (22,2%) 13/35 (37,1%) 5/8 (62,5%) 5/7(71,4%) 

Freq Fêmeas prenhes 0/4 (0%) 21/38 (55,3%) 0/3 (0%) 0/2 (0%) 

Relação Machos:Fêmeas 18:4 (4,5) 35:38 (0,92) 8:3 (2,6) 7:2 (3,5) 

(a) E (b) diferem entre si 

 

Tabela 6. Títulos sorológicos expressos como medianas ± Desvios Interquartílicos em 

Unidades Internacionais por mL de soro (UI/mL) segundo características sexuais de 

morcegos hematófagos da espécie Desmodus rotundus capturados em quatro abrigos 

diferentes localizados na região de Presidente Prudente. 

 

Sexo Categoria p 

Machos Escrotados Não escrotados 
0.714 

 0,22 ± 0,19 0,13 ± 0,15 

Fêmeas Prenhas ou amamentado Não prenhas 
0.183 

 0,17 ± 0,12 0,115 ± 0,19 

 

 

 

5.1.4. Pesquisa de Lyssavírus na gordura marrom 

 

Todos os morcegos foram submetidos a pesquisa de Lyssavírus na gordura 

marrom, sendo todos negativos.   

 

5.2  Área Urbana 

 

Na segunda etapa do trabalho, em área urbana, foram selecionados nove pontos 

conforme mostra a Figura abaixo. Cada ponto escolhido pertence a uma área do 

município, tendo sido amostrada grande parte da cidade de Presidente Prudente (Fig 

16).  
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Figura 16. Mapa do municipío de Presidente Prudente com os pontos selecionadas para as coletas em 

área urbana.  

 

 

5.2.1 Espécies de morcegos coletados em Área Urbana 

 

Com um esforço de captura de 9.720 horas por m² e um total de 18 noites de 

capturas, equivalente a 108h de amostragem, ocorreram 163 capturas de morcegos, 

pertencentes a 17 espécies, 11 gêneros e quatro famílias: Phyllostomidae, 

Vespertilionidae, Molossidae, Noctilionidae. Foram encontrados 88 machos e 75 

fêmeas. Seis guildas tróficas de morcegos neotropicais foram registradas: insetívoros 

(sete espécies), frugívoros (seis) hematófagos (uma), nectarívoros (uma), onívoros 

(uma) e piscívoros (uma), como mostra a (Tabela 7). 

 

Tabela 7. Número de morcegos capturados com redes de neblina em área urbana na 

cidade de Presidente Prudente, no ano de 2020 a 2021.  

 

Espécies  Guilda Trófica ♂ ♀ N° de Capturas 

Phyllostomidae 

    Artibeus fimbriatus (Gray ,1838) FRU 2 3 5 

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) FRU 18 14 32 

Artibeus obscurus (Schinz,1821) FRU 20 17 37 

Artibeus planirotris (Spix ,1823) FRU 4 8 12 

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) FRU 7 1 8 

Desmodus rotundus (É. Geoffroy, 1810) HEM 5 6 11 

Glossophaga soricina (Pallas, 1766) NEC 7 10 17 

Phyllostomus discolor (Wagner, 1843) ONI 3 1 4 

Platyrrhinus lineatus (É. Geoffroy, 1810) FRU 11 8 19 
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Noctilionidae 

    Noctilio albiventris (Desmarest,1818) PIS 1 0 1 

Molossidae 

    Cynomops planirostris (Peters, 1866) INS 0 1 1 

Molossus molossus (Pallas, 1766) INS 1 2 3 

Molossus rufus (É. Geoffroy, 1805) INS 1 0 1 

Vespertilionidae 

    Eptesicus furinalis (d’Orbigny & Gervais, 1847) INS 2 1 3 

Myotis albescens (É. Geoffroy, 1806) INS 2 1 3 

Myotis levis (É. Geoffroy, 1824) INS 1 0 1 

Myotis nigricans (Schinz,1821) INS 3 2 5 

Total  6 88 75 163 

 

Legenda: FRU – Frugívoro, HEM – Hematófago, NEC- Nectarívoro, ONI- Onívoro, PIS- Píscivoro, INS- 

Insetívoro. 

 

 

5.2.2 Espécies de morcegos por pontos de coleta  

 

 O ponto de coleta com maior número de capturas foi o ponto um (P1), sendo 

este o único com a captura da espécie Phyllostomus discolor e que também apresentou o 

maior número de indivíduos da espécie Artibeus obscurus e Platyrrhinus lineatus. 

Nesse ponto foram coletados somente morcegos da família Phyllostomidae. Assim 

como no ponto um (P1), os pontos dois, três e quatro (P2, P3 e P4) apresentaram 

somente espécies da família Phyllostomidae (Tabela 8).  

O ponto cinco (P5) apresentou maior diversidade em número de espécies 

coletadas, sendo que as espécies Noctilio albiventris, Myotis albescens, M. levis e M. 

nigricans foram capturados somente nesse ponto e sendo também o único possuindo 

representantes de todas as famílias de morcegos coletadas no trabalho (Tabela 8).  

O ponto (P6) foi o único onde teve a ocorrência da espécie A. fimbriatus e 

Molossus rufus. O ponto (P9) foi o único a apresentar um espécime da espécie 

Cynomops planirostris (Tabela 8). 

 

Tabela 8 - Espécimes de morcegos capturados em relação ao seu ponto de coleta e a 

distribuição das espécies pela cidade de Presidente Prudente.  

 

 

Espécies        Pontos           

 

P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 
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Phyllostomidae 

         Artibeus fimbriatus           5       

Artibeus lituratus 4 1 9 7 2 7   1 1 

Artibeus obscurus 22 2 1 8 4         

Artibeus planirotris   5 3 2       2   

Carollia perspicillata 3       2       3 

Desmodus rotundus         11         

Glossophaga soricina 1       16         

Phyllostomus discolor 4                 

Platyrrhinus lineatus 16 3               

Noctilionidae 

         Noctilio albiventris         1         

Molossidae 

         Cynomops planirostris                 1 

Molossus molossus         2     1   

Molossus rufus           1       

Vespertilionidae 

         Eptesicus furinalis           1 1 1   

Myotis albescens         3         

Myotis levis         1         

Myotis nigricans         5         

Total 50 11 13 17 47 14 1 5 5 

Total de Espécies 6 4 3 3 10 4 1 4 3 

 
 

 Os morcegos da família Phyllostomidae mostram-se ser morcegos comuns na 

área urbana da cidade, estando presente em quase todos os pontos de coletas, conforme 

mostra a (Fig.17). O gênero Artibeus representa mais da metade dos morcegos 

capturados no estudo, sendo pertencente a esse gênero a espécie Artibeus obscurus que 

teve o maior número de capturas no período do trabalho.   
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Figura 17. Quantidade de indivíduos de cada família de morcegos em área urbana, na 

cidade de Presidente Prudente. 

 

5.2.3 Análise laboratorial para a detecção do vírus da raiva e de anticorpos 

contra o vírus  

 

Um indivíduo de cada espécie de cada ponto de coleta foi encaminhado ao 

laboratório, totalizando 38 amostras analisadas.  

Três indivíduos não foram submetidos a detecção de anticorpos contra o vírus 

rábico, pois a quantidade das amostras foram insuficientes para a análise.  

Todas as amostras encaminhadas para os testes de Imunofluorescência Direta, 

Inoculação de Células de Neuroblastoma Murino (N2A), apresentaram resultado 

negativo.  

Em relação a detecção de anticorpos contra o vírus rábico foi realizada o método 

FAVN, que apresentou em alguns casos títulos diferentes em relação as espécies e os 

pontos de coletas.  

As espécies A. fimbriatus, C. perspicillata, D. rotundus, Glossophaga soricina, 

P. discolor, Platyrrhinus lineatus, N. albiventris, Molossus molossus, M. rufus e Myotis 

albescens, apresentaram título sorológico (0,17 Ul/mL) em todos os espécimes 

coletados durante o período do estudo (Tabela 9).  

Os morcegos da espécie A. lituratus, A. obscurus, A. planirotris, Eptesicus 

furinalis tiveram títulos sorológicos diferentes nos indivíduos coletados em diferentes 

pontos (Tabela 9).   

Dos cinco indivíduos da espécie Artibeus obscurus, três deles apresentaram soro 

reagentes com títulos considerados protetores (0,5 UI/mL) (Tabela 9). 

Foram coletados oito espécimes de A. lituratus, seis apresentaram títulos 
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sorológico de (0,17 Ul/mL) e os outros dois um apresentaram título de (0,29Ul/mL) e  

(0,5 UI/mL) (Tabela 9).  

Os morcegos das espécies A. planirotris e E. furinalis, foram coletados três 

exemplares de cada e somente um de cada espécie apresentou título (0,5 UI/mL), os 

outros dois indivíduos de cada espécie tiveram título sorológico de (0,17 Ul/mL) 

(Tabela 9). 

Em relação a sorologia e o ponto de coleta o único ponto que houve mais de um 

animal com titulo sorológico (0,5 UI/mL) foi o P3 sendo as duas espécies pertencentes 

ao gênero Artibeus (Tabela 9).  

 

Tabela 9. Sorologia para a Raiva nas diferentes espécies de morcegos e seus respectivos 

pontos de coleta em área urbana na cidade de Presidente Prudente, SP.  

 

Espécies        

Títulos 

sorológicos 

(UI/mL)           

 

P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 

Artibeus fimbriatus  - - - - - 0,17 - - - 

Artibeus lituratus  0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 0,29 - 0,5 0,17 

Artibeus obscurus  0,5 0,17 0,5 0,17 0,5 - - - - 

Artibeus planirotris  - 0,17 0,5 0,17 - - - 0,17 - 

Carollia perspicillata  0,17 - - - 0,17 - - - 0,17 

Desmodus rotundus  - - - - 0,17 - - - - 

Glossophaga soricina  0,17 - - - 0,17 - - - - 

Phyllostomus discolor  0,17 - - - - - - - - 

Platyrrhinus lineatus  0,17 0,17 - - - - - - - 

Noctilio albiventris  - - - - 0,17 - - - - 

Cynomops planirostris  - - - - - - - - s/a 

Molossus molossus  - - - - 0,17 - - 0,17 - 

Molossus rufus  - - - - - 0,17 - - - 

Eptesicus furinalis  - - - - - 0,17 0,5 0,17 - 

Myotis albescens - - - - 0,17 - - - - 

Myotis levis  - - - - s/a - - - - 

Myotis nigricans  - - - -  s/a - - - - 

 

A comparação dos títulos sorológicos (≥ 0,5 UI/mL) entre machos e femeas das 

espécies de morcegos coletados em área urbana, não apresentou significância 

estatísticas, conforme mostra a Tabela 10. 

Também não houve significância estatística nas comparações da frequência de 

sororeagentes e de animas com títulos protetores entre animas com diferentes hábitos 
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alimentares (Tabela 11). 

 

Tabela 10. Frequência de sororegentes e de animas com títulos protetores, Medianas ± 

desvios interquartílicos dos títulos sorológicos soroneutralizantes expressos em 

Unidades internacionais por mL de soro (UI/mL) em morcegos capturados em zonas 

urbanas do município de Presidente Prudente, SP. 

 

Sexo Freq (soreagentes) Freq (≥ 0,5 UI/mL) Título sorológico 

Machos (N=23) 23/23 (100%) 3/23 (2,9%) 0,22 ± 0.12 

Fêmeas (N =12) 12/12 (100%) 3/12 (6,5%) 0,25 ± 0,15 

Geral (N=35) 35/35(100%) 6/35(4,3%) 0,23 ± 0,12 

p NA 0,391 0,496 

NA = Não aplicável; p = significância estatística nas comparações entre machos e 

fêmeas; * p <0,05. 

 

Tabela 11. Relação entre a guilda trófica e a frequência de sororeagentes e de animas 

com títulos protetores, Medianas ± desvios interquartílicos dos títulos sorológicos 

soroneutralizantes expressos em Unidades internacionais por mL de soro (UI/mL) em 

morcegos capturados em zonas urbanas do município de Presidente Prudente, SP. 

Guilda Freq (soreagentes) Freq (≥ 0,5 UI/mL) Título sorológico 

Frugívoros 23/23 (100%) 6/23 (26,1%) 0,247 ± 0,139 

Insetívoros  7/7 (100%) 0/7 (0%) 0,217 ± 0,125 

Outros 5/5 (100%) 0/5 (0%) 0,17 ± 0    

P NA 0.255 0.459 

NA = Não aplicável; p = significância estatística nas comparações entre animas com 

diferentes hábitos alimentares. 

 

5.2.4 Pesquisa por Lyssavírus na gordura marrom  

 

Para a pesquisa de Lyssavírus em gordura marrom foram testadas as 38 amostras 

encaminhadas. Uma se mostrou sugestiva e foi testada para confirmação no PCR 

convencional na qual se mostrou negativa. Somente uma amostra apresentou resultado 

positivo tendo sido realizado o PCR convencional com os primers 504 e 304, que são 

usados para o diagnóstico da raiva, o que confirmou a positividade da amostra.   
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A amostra positiva na pesquisa de Lyssavírus na gordura marrom foi de um 

exemplar de morcego da espécie Phyllostomus discolor que foi coletado no ponto um 

(P1). Ele teve como título sorológico (0,17 Ul/mL) e apresentou resultado negativo nos 

testes de Imunofluorescência Direta e Inoculação de Células de Neuroblastoma Murino 

(N2A), tanto em fragmentos de cerébro como em gordura marrom.  

A amostra positiva foi  submetida a reação em Cadeia da Polimerase com 

Transcrição Reversa (RT-PCR) para amplificação de trecho do gene G. Após a 

purificação do produto do PCR, foi realizado o sequenciamento  e a análise filogenética, 

onde foi identificado que a amostra positiva pertence a Variante 2 do RABV,  conforme 

mostra a (Fig.18).  

 

 

 

 

Figura 18. Análise filogenética da amostra positiva  de Phyllostomus discolor coletado em área 

urbana na cidade de Presidente Prudente, SP. 
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6. DISCUSSÃO 

 

No presente trabalho foram encontrados quatro abrigos ativos na região, sendo 

que dois deles são conhecidos da equipe de pesquisa, pois já haviam sido cadastrados 

com a habitação de morcegos vampiros em outros trabalhos ( Albas et al.,2011). Mesmo 

com medidas de controle de morcegos hematófagos preconizadas pelo Programa 

Nacional de Controle da Raiva dos Herbívoros do Ministério da Agricultura, utilizando 

o tratamento com a pasta vampiricida realizado pelas equipes da CDA-SAA/SP, os 

morcegos voltam a utilizar essas construções como abrigos, fato este, que também foi 

demostrado em trabalho de pesquisa realizado na região de Adamantina, SP, onde se 

propôs a avaliar os efeitos da ação de controle dos morcegos hematófagos (SANTANA, 

2012).  

Em relação aos outros dois abrigos encontrados, um foi referente a comunicação 

de munícipes feita à equipe da CDA- SAA/SP, devido a mordeduras em bovinos e à 

presença de morcegos em um reservatório de captação de água. O outro abrigo foi 

resultado da busca ativa nas rodovias da região, sobre uma ponte em rodovia, o que 

corrobora com o que foi encontrado por Albas et al. (2011), que observaram a eficácia 

da busca ativa por abrigos, e assim mapearam locais que são utilizados como abrigos de 

morcegos vampiros na região, verificando que 50% deles eram artificiais. No presente 

trabalho, observou-se que 100% dos abrigos foram artificiais, ou seja, oriundos de 

construções humanas.  

A coabitação de morcegos hematófagos e outras espécies de morcegos tem sido 

demonstrada em alguns trabalhos. O compartilhamento com C. perspicillata é bem 

comum, conforme já foi descrito por Taddei et al. (1991), demonstrando que essas duas 

espécies coabitam com frequência.  

Foram identificadas 17 espécies de quirópteros em área urbana. Comparando os 

encontrados com o último levantamento faunístico do município de Presidente 

Prudente, publicado em 2020, a pesquisa apresenta oito novas espécies de quirópteros 

que ainda não haviam registros de ocorrência dentro do município, sendo elas: Artibeus 

obscurus, A. planirotris, Phyllostomus discolor, Noctilio albiventris, Cynomops 

planirostris, Myotis albescens e M. levis (PRUDENTE, 2020). 

No levantamento de fauna urbana realizado por Carvalho et al. (2011), atráves 

de dados de morcegos que chegaram para diagnóstico na região noroeste do Estado de 
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São Paulo, houve predominância de morcegos da família Molossidae, o que difere do 

encontrado no presente estudo, onde a maior número de ocorrência de morcegos se deu 

na família Phyllostomidae.  

Grande parte dos trabalhos de levantamento de quirópteros dos municípios vem 

de dados de coletas realizadas por agentes da saúde e Centros de Controle de Zoonoses. 

Foram encaminhados para a detecção do vírus rábico no ano de 2013, 178 amostras de 

morcegos, somente um caso foi positivo no município de Presidente Prudente, sendo 

que a amostra foi de um morcego frugívoro da espécie Artibeus lituratus, pertencente à 

família Phyllostomidae. No trabalho foi constatado que o maior número de espécies 

coletadas pertenciam a família Molossidae (ALBAS et al., 2017). 

Metodologias de coleta de forma passiva, quando a população solicita a coleta 

dos morcegos pelos agentes municipais de saúde, demonstram uma alta incidência de 

indivíduos da família dos molossídeos. Vários trabalhos pelo Brasil têm relatado essa 

situação, o que demonstra a necessidade de estudos mais detalhados sobre esses animais 

em vida livre para compreender mais sobre sua diversidade, ecologia e transmissão de 

patógenos  desses animais em área urbana (CHAVES; SODRÉ, 2007; BREDT; 

ARAUJO; JUNIOR, 1998). 

Todas as amostras de D. rotundus que foram submetidas ao diagnóstico, quando 

analisadas por imunofluorescência direta e inoculação de células de neuroblastoma 

murinho (N2A) foram negativas, corroborando com o estudo conduzido por Langoni et 

al. (2008), que realizaram diagnóstico e sorologia em 204 morcegos hematófagos na 

região de Botucatu, SP. Todas as amostras avaliadas foram negativas quando analisadas 

por imunofluorescência direta. No entanto, em relação à sorologia, os autores 

mencionados encontraram 7,35% dos valores acima do ponto de corte (0,5 UI / ML), 

diferente de nossa pesquisa, que foi de 4,3%.  

Das amostras de morcegos coletados em área urbana, somente uma se mostrou 

positiva no PCR da gordura marrom, apresentando resultado negativo para os testes 

convencionais.  Phyllostomus discolor tem ampla distribuição geográfica apresentando 

registro em quase todos os estados brasileiros, porém essa espécie não tem sido relatada 

com frequência em áreas urbanas (FERRACIOLI et al., 2017).  

A espécie P. discolor foi encontrada infectado pelo vírus da raiva em alguns 

países da América, como: Belize, Guatemala e México (CONSTANTINE; BLEHERT, 

2009), porém em território brasileiro não encontramos registros dessa espécie positiva 

para o vírus. Portanto, este é o primeiro registro em território brasileiro.  
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Analisando os títulos de anticorpos para a raiva em morcegos vampiros, 

Almeida et al. (2011) encontraram prevalência de 12,1% ao analisar os soros de 276 

morcegos hematófagos, resultado muito superior ao encontrado em nosso experimento 

onde 79,1% dos morcegos apresentaram títulos de anticorpos, considerando valores 

baixos, médios e altos. 

Em todas as colônias de D. rotundus a proporção de machos superou em muito a 

de fêmeas, com exceção da colônia mais populosa ( abrigo 10), que se encontrava 

distante das demais. Nas colônias analisadas, consideramos improvável que tenha 

ocorrido viés amostral, pois, apesar dos machos serem mais fáceis de capturar em redes 

dispostas a noite, as capturas foram diurnas. Desta forma, o mais provável é que as 

colônias sejam majoritariamente compostas por machos, que são reconhecidos como 

dispersores do vírus da raiva entre as populações (STREICKER et al., 2016) e 

costumam formar colônias isoladas de animais solteiros (DELPIETRO; RUSSO, 2002; 

LORD; MURADALI; LAZARO, 1976).  

Machos jovens (não escrotados) não apresentaram soropositividade superior aos 

machos sexualmente maduros (Tabela 6). Estes resultados contrariam outros estudos 

realizados no Peru (STREICKER et al., 2012), onde a idade foi um fator determinante 

para a soropositividade dos morcegos hematófagos ao vírus rábico. A idade é um fator 

que impacta diretamente na imunidade contra o vírus rábico, na população de morcegos. 

Morcegos hematófagos juvenis em geral são menos resistentes ao vírus, o que pode 

contribuir para as altas taxas de mortalidade (mais de 50%) observadas durante o 

primeiro ano de vida (WILKINSON, 1984).  

Consideramos que o número de capturas de morcegos nas colônias da região são 

indicadores fidedignos da densidade populacional em cada uma delas. Os títulos 

sorológicos na colônia localizada no Abrigo N° 10 foram estatisticamente superiores 

aos outros. O que distingue esse abrigo dos outros é densidade populacional de 

morcegos mais alta que as demais, e a relação macho:fêmea menos assimétrica (0,92). 

Estes resultados sugerem que em abrigos mais populosos, onde os animais se 

reproduzem mais ativamente e com população de machos e fêmeas similares, o vírus 

rábico pode propagar-se entre animais com facilidade. Com efeito, nas colônias onde a 

reprodução dos morcegos é mais ativa, o vírus tem mais oportunidades para propagar-

se, posto que a alimentação por regurgitação é mais comum em razão das fêmeas 

prenhes se preservam dos riscos de abandonarem os abrigos para se alimentar 

(DELPIETRO; MARCHEVSKY; SIMONETTI, 1992). Contudo, estes resultados 
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diferem do esperado, visto que, em grandes colônias, qualquer animal terá um número 

limitado de vizinhos para morder, o que reduz a probabilidade de circulação viral. 

Ademais, para morcegos vampiros, os contatos infecciosos podem ser ainda menos 

homogêneos devido à estrutura social diversificada dentro das colônias  (STREICKER 

et al., 2012). 

Contudo, não é possível inferir se as colônias de morcegos interagiam entre si. A 

colônia mais populosa (Abrigo 10) apresenta-se, no mínimo, a aproximadamente 28 km 

das outras três colônias. Esta distância é superior aos 12 km de raio, reconhecidos como 

a máxima percorrida pelos morcegos vampiros em busca de fontes alimentares 

(BRASIL, 2009). Desta forma, é improvável que os morcegos desta grande colônia 

ocupem os espaços deixados pelos morcegos abatidos pelo serviço de controle oficial 

nas três colônias menores, conforme preconizam alguns estudiosos (STREICKER et al., 

2012).  

Além dos fatores estudados, outras características das  colônias podem 

influenciar significativamente na circulação viral nas colônias, incluindo mecanismos 

imunológicos ou comportamentais complexos, como período de incubação prolongado 

durante a hibernação  (GEORGE et al., 2011). 

O levantamento sorológico realizado por Costa et al. (2013), na região nordeste 

do Brasil em 2009, detectou que naquela região, a prevalência de anticorpos antirrábicos 

foi de 50,8% em 307 espécimes de quirópteros de 28 espécies diferentes. Esses 

pesquisadores concluíram que a alta proporção de soros positivos indicava a alta 

circulação do vírus da Raiva. Por outro lado, concluíram, também, que a baixa 

ocorrência de Raiva em morcegos estaria relacionada à alta prevalência sérica. Nesse 

sentido, nossos resultados corroboram esse pensamento, pois também encontramos uma 

alta taxa de soros positivos. 

Durante cinco anos no estado de Rondônia, foi monitorado o vírus da raiva em 

1.183 morcegos. Todos apresentaram resultados negativos para o vírus, onde foram 

realizadas análises sorológicas considerando como reagentes amostras ≥ 0,5 UI/mL. A 

prevalência de anticorpos anti-rábicos foi de 17,5% em 1.049 morcegos. As familias 

Phyllostomidae e Molossidae apresentaram taxa de soro prevalência de 18,9% e 7,7%, 

respectivamente. As espécies Artibeus lituratus, A. planirostis e A. Obscurus, assim 

como neste trabalho, também apresentaram soros considerados reagentes. Contudo, as 

espécies Desmodus rotundus, Phyllostomus discolor, Glossophaga soricina, Carollia 

perspicillata, Noctillio albiventris e Molossus molossus foram considerados reagentes. 
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Essas mesmas espécies foram coletadas na presente pesquisa não apresentando títulos ≥ 

0,5 UI/mL (ALMEIDA et al., 2019).  

A amostra positiva decorrente do morcego Phyllostomus discolor foi enviada 

para análise filogenética e segregou com amostras da ordem carnivora, variante 2. Um 

perfil antigênico do vírus da raiva isolado de diferentes espécies de morcegos não 

hematófagos foi realizado em Presidente Prudente no ano de 2009, onde 18 amostras 

foram tipificadas e 15 foram definidas como variante 3 e três amostras como variante 4 

(ALBAS et al., 2009).  

Segundo Albas et al. (2011) em seu trabalho de caracterização molecular do 

vírus da raiva em isolado de morcegos proveniente da região oeste do Estado de São 

Paulo, a análises antigênica de 27 amostras determinou três variantes distintas: Agv-3, 

Agv-4 e Agv-6.  

De 1995 a 2015, o laboratório do Polo Alta Sorocabana pertencente a APTA 

realizou diagnóstico laboratorial da raiva para a região oeste do estado de São Paulo, em 

20 anos foram analisadas 2.613 amostras caninas e 760 felinos, nenhuma amostra 

apresentou resultado positivo (ALBAS et al., 2018).  

Segundo o Ministerio da Saúde (2020), houve um caso de raiva humana 

transmitido por raposa infectada com a AgV2 no município de Catolé do Rocha/PB no 

ano de 2020. Os últimos registros de raiva humana decorrente da variante 2, havia 

acontecido em 2013 onde foram registrados três casos onde o animal agressor foi da 

espécie canina.  

De acordo com os dados do presente estudo, o vírus rábico esta circulando na 

região de Presidente Prudente, onde uma investigação epidemiológica mais complexa 

em todos os segmentos do ciclo da área urbana seria importante para a prevenção, 

proteção e promoção à saúde pública.  
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7. CONCLUSÕES  

 

 Foram identificados quatro abrigos ativos na área estudada, sendo que 

em dois havia coabitação com outras espécies de morcegos.  

 Foram identificadas 17 espécies de morcegos em área urbana, sendo sete 

delas novos registros no município de Presidente Prudente.  

 Todos os morcegos submetidos ao dignóstico da Raiva, apresentaram 

resultado negativo nos testes convencionais IFD e IVCC.  

 Foi identificado que estes animais, em algum momento, tiveram contato 

com o vírus rábico, uma vez que, foram registradas amostras reagentes 

com títulos superiores a 0,5 UI/mL. 

 Não houve diferença significativa entre os títulos sorológicos entre 

machos e fêmeas.  

 A pesquisa por Lyssavírus na gordura marrom dos morcegos, 

apresentou-se positiva em um individuo da espécie P. Discolor. 

 A amostra positiva para o vírus da raiva pertence a AgV2.  

 

 O presente trabalho é importante para a prevenção, proteção e 

promoção à saúde pública por meio da vigilância que se fez em função do 

monitoramento da circulação do vírus, alertando assim, os órgãos oficiais 

que controlam esta zoonose da presença do vírus rábico em circulação na 

região em estudo. 
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 ANEXOS 

 

1. Anexo – Declaração de parceria entre a equipe de pesquisa e o escritório de 

Defesa agropecuária.  
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2. Anexo -  Licença de coleta da equipe de trabalho (Frente) 
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Licença de coleta da equipe de trabalho (Verso) 
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3. Anexo – Comite de Ética ( Frente) 
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Comite de Ética (Verso) 
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4. Anexo – Planilha descritiva das coordenadas Geográficas e municípios onde foram 

catalogados os abrigos. 

 

Código do 
abrigo Coordenada Municipio  

1 S 22° 06'48.8'' W 051° 27'05.0'' 
Presidente 
Prudente 

2 S 22° 05'27.8" W 051° 27'19.8" Alvares Machado 

3 S 21° 49'51.3''  W 051° 21'04.7'' Santo Expedito 

4 S 21° 48'44.9''  W 051° 19'29.8'' Santo Expedito 

5 S 21° 49'25.0'' W 051° 29'57.5'' Emilianópolis 

6 S 21° 49'29.0'' W 051° 28'46.4'' Emilianópolis 

7 S 22° 06'55.0'' W 051° 27'33.2'' 
Presidente 
Prudente 

8 S 22° 09'39.7'' W 051° 26' 10.8'' 
Presidente 
Prudente 

9 S 22° 11'57.9'' W 051° 24'44.3'' 
Presidente 
Prudente 

10 S 22° 37'03.1'' W 051° 16'58.5'' Nantes 

11 S 22° 04'20.7'' W 051° 35'07.8'' 
Presidente 
Bernardes 

12 S 22° 05'08.9'' W 051° 35'35.2'' 
Presidente 
Bernardes 

13 S 22° 07'47.9'' W 051° 36'29.0'' 
Presidente 
Bernardes 

14 S 22° 10'47.0'' W 051° 37'24.9'' 
Presidente 
Bernardes 

15 S 22° 13'51.8'' W 051° 37'56.0'' 
Presidente 
Bernardes 

16 S 22° 14'32.7'' W 051° 17'54.0'' Regente Feijó 

17 S 22° 12'40.2'' W 051° 17'47.2'' Regente Feijó 

18 S 22° 14'03.5'' W 051° 09'37.0'' Martinópolis 

19 S 22° 19'51.2'' W 051° 07'54.3'' Martinópolis 

20 S 22° 19'06.0'' W 051° 12'33.2'' Taciba 

21 S 22° 16'37.7'' W 051° 17'18.2'' Taciba 

22 S 22° 12'19.6'' W 051° 26'06.0'' Pirapozinho 

23 S 22° 13'51.4'' W 051° 26'35.3'' Pirapozinho 

24 S 22° 16'59.2'' W 051° 31'13.6'' Pirapozinho 

25 S 22° 23'14.9'' W 051° 32'40.2'' 
Narandiba/ 

Tarabai 

26 S 22° 26'13.6'' W 051° 40'39.9'' 
Narandiba/ 
Sandovalina 

27 S 22° 27'31.9'' W 051° 45'35.3'' Sandovalina 

28 S 22° 12'37.3'' W 051° 25'35.0'' Pirapozinho 

29 S 22° 19'23.6'' W 051° 17'04.5'' Taciba 

30 S 22° 19'52.8'' W 051° 15'26.5'' Taciba 

31 S 22° 38'24.2'' W 051° 27'16.6'' Taciba/Narandiba 



77 
 

32 S 22° 38'24.2'' W 051° 27'16.6'' Taciba 

33 S 22° 20'14.6'' W 051° 17'16.6'' Taciba 

34 S 22° 32'52.3'' W 051° 21'04.8'' Taciba 

35 S 22° 37'07.3'' W 051° 25'40.0'' Taciba 

36 S 22° 37'03.1'' W 051° 16'58.5'' Taciba 

37 S 22° 38'09.2'' W 051° 19'48.9'' Taciba 

38 S 22° 23'37.5'' W 051° 16'56.4'' Taciba 

39 S 22° 23'56.9'' W 051° 16'54.4'' Taciba 

40 S 22° 24'54.9'' W 051° 16'53.8'' Taciba 

41 S 22°26'50.2'' W 051° 19'16.8'' Taciba 

42 S 22° 24'01.7'' W 051° 16'34.3'' Taciba 

43 S 22° 23'17.7'' W 051° 17'22.9'' Taciba 

44 S 22° 23'24.5'' W 051° 17'19.1'' Taciba 

45 S 22° 23'24.5'' W 051° 17'19.1'' Taciba 

46 S 22° 23'10.7'' W 051° 17'35.5'' Taciba 

47 S 22° 22'41.4'' W 051° 18'13.4'' Taciba 

48 S 22° 05'35.0'' W 051° 17'11.7'' Eneida 

 


